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Gênero, esporte e deficiência na cobertura fotoGráfica 
dos JoGos paralímpicos rio-2016
Resumo: O presente artigo reflete sobre as discussões de esporte, defici-
ência e gênero a fim de determinar a representação social da mulher atleta 
com deficiência. O corpus de análise constitui-se das fotografias publicadas 
nos jornais O Globo, Folha de S. Paulo e Zero Hora, durante os Jogos Para-
límpicos de 2016, que apontaram maior presença das atletas com deficiência 
no momento competitivo, e menor trivialização da perfomance.
Palavras Chave: Gênero; Deficiência; Jogos Paralímpicos; Mídia.

Género, deporte y discapacidad en la cobertura foto-
Gráfica de los JueGos paralímpicos rio-2016
Resumen: El presente artículo refleje sobre las discusiones de deporte, dis-
capacidad y género para determinar la representación social de la mujer 
atleta con discapacidad. El corpus de análisis se constituye de las fotografías 
publicadas en los periódicos O Globo, Folha de S. Paulo y Zero Hora, durante 
los Juegos Paralímpicos de 2016, apuntando mayor presencia de las atletas 
con discapacidad en el momento competitivo, con menor trivialización de la 
performance.
Palabras Clave: Género; Disacapacidad; Juegos Paralímpicos; Médios de Co-
municación.

Gender, sports and disability at the photoGraphic cove-
raGe of the 2016 paralympic Games
Abstract: This paper reflects about sports, disability and gender, and aims 
to determine the social representation of female atlhetes with disabilities. 
We analysed photographs published at O Globo, Folha de S. Paulo and Zero 
Hora, during the 2016 Paralympic Games, that pointed out a larger presence 
of female athletes with disabilities at the competitive 
Key-word: Gender; Disability; Paralympic Games; Media.
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1 introdução

O mundo para o sexo feminino sempre foi rodeado por diversos desa-
fios, a trajetória da mulher desde os primórdios da estruturação da socieda-
de sempre foi marcada pela discriminação.

Diferenças sexuais continuam sendo pretexto para impor relações 

hierárquicas que apontam a supremacia e dominação do homem 

aliada à subordinação da mulher. Essa relação de gênero é encon-

trada em todas as classes sociais, em diferentes grupos étnicos e 

se reproduz a cada geração. (...) [O] dia-a-dia do ser homem e ser 

mulher se define por meio de práticas sociais das quais emerge o 

poder de um sexo sobre o outro. (ROMERO, 2004, p. 104).

E no esporte não poderia ser diferente. As primeiras aparições da mu-
lher nessa arena ocorrem no final da Idade Média, quando em meio a rituais 
religiosos, que se confundiam com a prática esportiva, as mulheres partici-
pavam como ajudantes à caça de uma presa para o abate (OLIVEIRA; CHE-
REM; TUBINO, 2008, p.118).

Na antiga Grécia, os Jogos Olímpicos estavam interditados às mulheres. 
As medidas eram tão severas que, por exemplo, havia uma lei que regula-
mentava os jogos, e no artigo 5º era vetado que mulheres casadas assistis-
sem às competições, com penalidade de morte (OLIVEIRA; CHEREM; TUBI-
NO, 2008, p.118). E esta ideia permaneceu por um tempo significativo nos 
Jogos Olímpicos Modernos. De acordo com Gomes (2004) o Barão de Cou-
bertin, pai dos Jogos Olímpicos Modernos, foi capaz de congregar a opinião 
pública na ideia de que os países da British Comonwealth, fossem considera-
dos como independentes no campo desportivo, internacionalizou os Jogos 
ao defender que a sua realização não devia ficar confinada à Grécia, mas 
também durante 29 anos, tempo em que esteve à frente do Comité Olímpi-
co Internacional (COI), Coubertin não concebia mulheres em competições 
onde participassem homens.

Existe uma “aura” de masculinidade que paira sobre o mundo esportivo, 
essa associação além de dificultar a inserção de mulheres, gera questiona-
mentos sobre suas competências, e os papeis que desempenham na socie-
dade. 

Assim, o esporte tem sido associado ao corpo atlético masculino, sendo 
que o corpo atlético ideal é visto como um corpo forte e capaz, e sem defi-



 R e v .  C a d .  C o m u n . ,  S a n t a  M a r i a ,  v . 2 3 ,  n . 1 ,  a r t  3 ,  p . 4  d e  2 1 ,  J a n / A b r . 2 0 1 9

cadernos de comunicação 
uniVersidade FederaL de sanTa maria

ciências e danos (DEPAUW, 1997; HARDIN et al., 2002). As imagens e ideias 
associadas a este corpo e seus atributos são a força, habilidade, resistência 
e velocidade.

Hargreaves (2000) afirma que as pessoas com deficiência são identifi-
cadas, julgadas e representadas em primeiro lugar através de seus corpos, 
vistos como imperfeitos, incompletos e inadequados. Qualquer um que não 
se enquadre na descrição de corpo atlético ideal é marginalizado ou trata-
do como “outro” no esporte. Schantz e Gilbert (2001) sugerem que as atle-
tas com deficiência estão e são sujeitas a uma tripla discriminação, uma vez 
que, em geral, não se enquadram na perspectiva da fisicalidade, ou seja à 
representação social de corpo atlético ideal; não correspondem à ideia de 
masculinidade, identificada por características como agressividade, inde-
pendência, força e coragem; nem pela sexualidade, definida como um visão 
socialmente esperada e aceita de comportamento sexual.

Neste artigo iremos ainda mais fundo nas discussões acerca de esporte, 
deficiência e gênero, uma vez que analisaremos as fotografias publicadas 
nos jornais O Globo, Folha de S. Paulo e Zero Hora, durante os Jogos Pa-
ralímpicos de 2016, a fim de determinar a representação social da mulher 
atleta com deficiência, ou seja, iremos trabalhar com o duplo estereótipo: 
mulher e deficiência.

2 invisibilidade da mulher

Ao longo da história no que se refere ao esporte especificamente, as re-
lações de poder sempre estiveram presente neste campo, o que ocasionou 
uma estrutura de desigualdade. Mesmo em meio a uma sociedade patriarcal 
a mulher conseguiu no decorrer dos anos construir seus espaços, a primeira 
participação de mulheres (há controvérsias em relação à quantidade de 
competidoras) em Olimpíadas se deu em 1900 em Paris, nos esportes de 
exibição, golfe e tênis. As provas femininas foram sendo incluídas, pouco a 
pouco, no programa Olímpico. 

Contudo, mesmo com todos os avanços e conquistas das mulheres 
quando relacionados às questões de igualdade de gênero, ainda é possível 
perceber na sociedade a existência de uma barreira intransigente que 
continua a regulamentar e limitar o campo de atuação do gênero feminino 
na coletividade e a impede de alcançar total equidade em relação aos 
homens. Esse é um problema que se assevera quando resolvemos abordar 
as limitações impostas às mulheres com deficiência que encaradas como in-
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capazes tem seu papel na sociedade restrito. Nessa situação, dois pontos 
de invisibilidade (gênero e deficiência) se conectam, tornando a atuação da 
mulher com deficiência cada vez mais ignorada. 

Essa perspectiva não se altera no campo midiático, aqui as represen-
tações do gênero feminino e da mulher com deficiência são envoltas em 
estereótipos organizados para designar construtos culturais e sociais que 
definem seu papel na sociedade (HALL, 2003).  Nesse sentido, as represen-
tações midiáticas podem ser encaradas como “encenações” com natureza já 
definida e, coincidentemente, como papéis que normalizam certos padrões. 

É por meio dessas representações que os humanos experimentam o 
mundo e dão sentido às suas existências. Deste modo, a maneira como o 
campo midiático delimita os papéis da mulher com deficiência na sociedade 
podem ser considerados uma construção que se espelha nas representações 
que empregamos no campo social.

Conforme Barnes (1992), os estereótipos que costumam adjetivar o in-
divíduo com deficiência como sujeito anormal continuam a ser trabalhados 
na mídia. Estes tendem a comparar os corpos das pessoas tidas como 
“normais” com os corpos que apresentam algum tipo de deficiência.

Como explica Biroli (2011) esses estereótipos atuam na formação e cons-
tituição das identidades de grupos e sujeitos e seus locais na sociedade. 
Assim, estes passam a se organizar por meio de categorias que elaboram 
padrões sociais – estas com o objetivo de propor a normatização de papéis 
socialmente estabelecidos e de garantir uma organização social que fa-
vorece apenas a maioria. Resultando na dupla invisibilidade de gênero e da 
deficiência. 

Os estereótipos que continuam a ser associados às mulheres com defi-
ciência na mídia relacionam sua imagem a uma pessoa infantilizada pela so-
ciedade, inapta sexualmente, considerada nula. Uma imagem que relaciona 
a ideia de uma supervalorização dos aspectos físicos da sexualidade e dos 
genitais. É negado às mulheres com deficiência até mesmo a capacidade de 
realizar as atividades que historicamente são relegadas ao gênero feminino: 
como o de dona de casa e ser mãe (FOSTER; SANDEL, 2010; SHAKESPEARE, 
1998). 

Por consequência, se o campo midiático passa a representar apenas 
valores socioculturais de um grupo específico, na maioria das vezes um grupo 
possuidor de privilégios em relação aos demais, este acaba por tornar-se fa-
vorável à construção e normalização de padrões, passando a trabalhar “(...) 
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a favor da reprodução de estereótipos que justificam ou são uma espécie 
de ‘caldo de cultura’ da própria dominação” (BIROLI, 2011, p.72). Fator que 
justifica a insistente invisibilização das mulheres com deficiência na mídia e 
na consequente desigualdade social entre homens e mulheres. 

O esporte mudou ao longo do tempo. Uma mudança lenta e gradual 
que não aconteceu, nem acontece, de forma linear, mas sim flutuante e 
em confluência com outras forças. Como parte dessas mudanças vemos o 
esporte tanto como lugar de conformidade com valores sociais dominantes, 
reproduzindo desigualdades, quanto local de resistência e mudanças desses 
mesmos valores (DEPAUW, 1997).

Como é no corpo que está inscrita a diferença muitos pesquisadores 
acreditam que a materialidade oprime as pessoas com deficiência. Dessa 
forma, sendo o corpo de fundamental importância para a prática esportiva, 
concordamos com Howe (2012) que afirma ser esse um dos motivos pelo 
qual o esporte é um campo pouco explorado por aqueles que se dedicam à 
pesquisa das questões que envolvem a deficiência.

3 modelos Que eXplicam a deficiência

A forma como o corpo é, e foi, visto, entendido, interpretado e estuda-
do pelas diversas disciplinas influenciou sobremaneira na forma com que 
a deficiência é, e foi, vista, entendida, interpretada e estudada. O Critical 
Disability Studies, anteriormente Disability Studies, engendrou modelos para 
a análise da deficiência que se utilizam das mesmas disciplinas que se debru-
çam sobre o corpo. 

No modelo médico, também conhecido como individual ou tradicional, 
a deficiência é vista como um problema que precisa ser tratado. Através 
deste modelo busca-se que as pessoas com deficiência sejam, ou voltem a 
ser, funcionais para que assim possam ser integradas à sociedade (KAMA, 
2004). Este modelo trabalha a partir de uma perspectiva biológica e vê as 
limitações individuais como a principal causa das múltiplas dificuldades ex-
perenciadas pelas pessoas com deficiência (BARNES et al., 1999).

Para além disso, as pressões contemporâneas para atingir padrões espe-
cíficos de boa forma e competência criam grande parte dos critérios sobre 
o que significa ser normal ou sem deficiência (BARNER et al., 1999). Vemos 
ainda a medicalização do mito do corpo perfeito que faz com que a socie-
dade trate as pessoas com deficiência como “outros”. O enfoque deste mo-
delo, portanto, recai sobre a patologia, sendo baseado no diagnóstico e em 
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soluções médicas. 
Face à crescente insatisfação com a explicação medicalizada dominante 

que prevaleceu durante o século XX, este pensamento e prática ortodoxos 
começaram a ser questionados por diversas organizações autônomas a par-
tir do final dos anos 1960 quando ativistas, especificamente pessoas com 
deficiência, se organizaram e ergueram bandeiras contra o modelo vigente 
(THOMAS; SMITH, 2009; HUGHES, 2000). 

Surge o modelo social que rejeita a visão de que a deficiência é causada 
pela presença de um “defeito”, e transfere o foco do corpo para o ambiente 
e as barreiras que excluem as pessoas com deficiência da sociedade (THO-
MAS; SMITH, 2003). Nesse modelo, a pessoa com deficiência é construída 
por mecanismos de repressão cultural e institucional que policiam o corpo e 
a construção de um mundo inacessível. Esta abordagem foca um conjunto 
de causas estabelecidas externamente, ou seja, os obstáculos impostos às 
pessoas com deficiência que limitam suas oportunidades de participar na 
sociedade (BARNES et al., 1999). 

A perspectiva do modelo social foi fundamental para que fatores econô-
micos e políticos fossem repensados, e para que a pessoa com deficiência 
passasse a, efetivamente, ter direitos. Contudo, tal como aconteceu com 
o modelo médico, o desenvolvimento do pensamento acerca da deficiên-
cia levou também o modelo social a ser alvo de críticas. E foram as femi-
nistas as primeiras a apontar os problemas do modelo social. Foram elas 
que pela primeira vez trouxeram o tema da dor e da experiência do corpo 
com deficiência e do corpo doente – aqueles que não serão produtivos ou 
independentes – para o centro das discussões. A filósofa sueca Eva Kittay 
(1999) argumenta em seu livro Love’s Labor: essays on women, equality, and 
dependecy que o modelo social ignorou o cuidado, que é o ponto central 
da maioria das organizações sociais voltadas à pessoa com deficiência; e ao 
contrário do modelo social acredita que a interdependência era o valor que 
melhor expressa a condição humana, ou seja, as relações de dependência 
são inevitáveis à vida social. As feministas assim queriam que a necessidade 
do cuidado, demanda de vários grupos de pessoas com deficiência, fosse 
reconhecido, o que era um incômodo para os teóricos da primeira 

A crítica feminista fez com que o olhar se voltasse também para o corpo, 
e apontou que havia convergência de opressões (raça, gênero, orientação 
sexual, idade). Assim, a principal crítica ao modelo social britânico é o fato 
de que ele representava o esquecimento da experiência fenomenológica do 
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corpo. As fronteiras entre o corpo físico e social ficam cada vez mais borra-
das. 

4 método e corpus

Este estudo visa analisar como as mulheres atletas com deficiência fo-
ram representadas durante os Jogos Paralímpicos de 2016. Especificamen-
te, nosso objetivo é examinar as fotografias jornalísticas de mulheres-atle-
tas nos Jogos Paralímpicos de 2016, que reuniram 4.328 atletas, dos quais 
2.657 (61%) homens e 1.671 (38%) mulheres, de 159 países, participando em 
22 esportes diferentes (IPC, 2016).

A nossa amostra inclui apenas as notícias e reportagens que possuíam 
fotos de mulheres-atletas, excluindo, portanto, artigos opinativos, cartas ao 
editor, crônicas e editoriais, publicadas pelos jornais O Globo, Folha de S. 
Paulo e Zero Hora, durante os 12 dias de evento, de 06 a 19 de Setembro de 
2016. 

Não temos a intenção de nos aprofundar nas diferenças entre os títulos, 
mas sim nas relações que interessam a representação de gênero e deficiên-
cia nas fotografias e temas. 

Obtivemos uma amostra de 70 fotografias com foco em mulheres, inves-
tigadas através de análise de conteúdo utilizando as seguintes categorias:
a) Tema: ‘Prática Esportiva’ (no qual se inserem informações sobre treina-
mento, expectativas, performance, resultados, abertura do evento, basti-
dores, estreias, etc.); ‘Atleta Paralímpico’ (no qual observamos as histórias 
de vida das atletas, apresentação de atletas, características físicas e/ou psi-
cológicas, entre outras); ‘Jogos Paralímpicos’ (informações sobre cerimô-
nias de abertura e encerramento; problemas do evento; estrutura; bastido-
res); ‘Outros’.
b) Ângulo da Fotografia – foi codificado como ‘Plano Geral’ no qual o corpo 
inteiro da atleta é mostrado; ‘Plano Médio’ apresentando o corpo da cintu-
ra para cima; ‘Plano Americano’ em que o corpo é mostrado do joelho para 
cima; ‘Close’, ângulo no qual somente o rosto ou cabeça da atleta é mos-
trado; ‘Plano Detalhe’ que apresenta foco em algum detalhe da imagem ou 
foca em uma parte específica do corpo.
c) Composição da fotografia - Uniforme com ação, ou seja, a atleta vestia o 
uniforme da seleção nacional e foi fotografada em um momento de compe-
tição; Uniforme sem ação, a atleta vestia o uniforme da seleção, mas fora do 
momento de competição; Pose, a atleta estava sem o uniforme competitivo 
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e posa para a câmera; Sem uniforme com ação, a atleta está em momento 
de competição, mas não está, ou não é possível identificar se está, trajando 
o uniforme da seleção; Sem uniforme  e sem ação, a atleta está fora do mo-
mento de competição, mas não está, ou não é possível identificar se está, 
trajando o uniforme da seleção; Não identificável, quando não for possível 
identificar a composição da fotografia.
d) Apresentação da Deficiência: nesta categoria observamos se a deficiência 
era visível ou invisível na fotografia.
e) Tipo de Deficiência – no caso de a deficiência ser visível descrevemos qual 
a deficiência do(a) atleta.

5 apresentação de resultados

Não é apenas no contexto social que a mulher sofreu, e sofre, exclusão, 
e é por isso que as manifestações feministas têm com um de seus propósi-
tos tornar visíveis suas lutas para conseguir um papel importante também 
na arena esportiva. Mediante ações e práticas as mulheres já se encontram 
inseridas no ambiente esportivo, atualmente há participação feminina nas 
diversas formas de competições. Todavia, o caminho sempre foi cercado 
por muitas barreiras, seja no meio ou por sua representação na mídia.

As fotografias atraem a atenção, percepção, emoção e causam envolvi-
mento, e estão em todos os lugares e, sobretudo, no jornalismo, constituem 
uma importante ferramenta da prática informativa. Logo, a maneira como 
recebemos esse tipo de informação exige uma maior atenção. Como ferra-
menta midiática, existem decisões editoriais envolvidas nos registros das fo-
tografias, como, por exemplo, a escolha do ângulo, o enquadramento, com-
posição e outros que esclarecem a forma como o campo midiático orienta 
as percepções do receptor sobre a vida social (FLUSSER, 1985). Quando as 
fotografias são “construídas” e veiculadas, são enquadradas através de ide-
ologias. Quem está enquadrado, quem não está, e como são apresentados 
expõe importantes mensagens ao consumidor. Na cobertura esportiva as 
fotografias têm, principalmente, a função de emocionar, entreter e/ou ilus-
trar.

Nesse aspecto entendemos que a mídia é uma das responsáveis pela 
visibilidade ou invisibilidades das mulheres no esporte, uma vez que trans-
mite à sociedade o recurso primário para as ressignificações, negativa ou 
positiva. Para Romero (2004), o tratamento é diferenciado pela mídia espor-
tiva aos atletas masculinos, à mulher é relegado um olhar como ser inferior 
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nesse sistema.

Tabela 01 - Gênero do atleta representado nas fotografias 

Frequência Porcentagem 
Homem 207 70%
Mulher 70 24%
Ambos 09 3,5%
Não identificável 08 2,5%

Buysse e Borcheding (2010) analisaram impressos de cinco países (Chi-
na, Itália, Nova Zelândia, África do Sul e Estados Unidos) na cobertura dos 
Jogos de 2008 em Pequim e perceberam que os homens são representados 
três vezes mais do que as mulheres. Lee (2013) também realiza uma pes-
quisa multicultural (Austrália, China, Reino Unido, África do Sul e Estados 
Unidos) sobre a cobertura fotográfica das Paralimpíadas de 2012 em Lon-
dres e seus resultados apontam que 61,9% das fotografias publicadas nos 
impressos analisados focalizavam homens e 33,8% mulheres. Resultado ain-
da mais díspar foi encontrado por Ayvazoglu (2015) que analisou o impresso 
esportivo turco Fanatik de 2007 a 2011 e das imagens encontradas apenas 
6,6% enquadravam mulheres. Nosso estudo também confirma esses dados, 
24% das fotografias representavam atletas do sexo feminino, enquanto 70% 
retratavam homens.

Essa diferenciação, quantitativa e qualitativa, não é exclusiva do espor-
te paralímpico, o olímpico também aponta para a prevalecente cobertura 
masculina. Nos últimos 30 anos, pesquisadores do mundo todo têm com-
parado a cobertura midiática direcionada a atletas homens e mulheres nos 
jornais esportivos e Caderno de Esportes de jornais generalistas. Esses estu-
dos concluem que matérias e fotografias sobre o esporte feminino e sobre 
a atleta mulher apresentam-se em número reduzido, e, no geral, tendem a 
sub-representá-las.

Tabela 02 - Ângulo da fotografia

Frequência Porcentagem
Plano Geral 29 41%
Plano Médio 19 27%
Plano Americano 10 14%
Close 11 16%
Plano Detalhe 01 1%
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Com os resultados da Tabela 2 notamos que a maior quantidade de fo-
tografias de atletas paralímpicas apresenta o corpo através do Plano Geral 
com 29 fotos (41% - plano em que o corpo inteiro da pessoa é mostrado). O 
segundo ângulo com mais frequência foi o Plano Médio com 19 fotografias 
(27% - apresentando o corpo da cintura para cima) demonstrando mudanças 
positivas com relação a perspectivas do corpo de atletas com deficiência. 
Esses dados são reforçados pelos pesquisadores Chang e Crossman (2009), 
Lee (2013) e Figueiredo (2017) que ao analisar a cobertura de impressos so-
bre as Paralimpíadas de 2004 e 2012 concluíram que os jornais tendiam a 
representar o corpo dos atletas em sua totalidade, evidenciando uma certa 
abertura para com o corpo de atletas com deficiência. 

Muitos autores afirmam que quando as mulheres atletas com deficiên-
cia são retratadas pela mídia, na maioria das vezes seus rostos são enqua-
drados, ao contrário das atletas sem deficiência cujo corpo é todo represen-
tado. Nosso estudo revela que 16% das fotografias enquadraram o rosto da 
atleta, sendo apenas o terceiro enquadramento em frequência.

Figura 01: Imagem em Plano Geral 

Fonte: O Globo, 09/09/2016, p. 06, Caderno Rio 2016.

Figura 02: Imagem em Plano Médio

Fonte: O Globo, 07/09/2016, p. 08, Caderno Jornal Paralímpico 
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Figura 03: Imagem em Close 

Fonte: Folha de S. Paulo, 11/09/2016, p. B11, Caderno de Esportes

Todavia, mesmo com o corpo da atleta sendo representado por inteiro, 
estaria o corpo feminino da atleta paralímpica isento de censuras que ocul-
tem sua deficiência?

Tabela 03: Apresentação da deficiência 

Frequência Porcentagem
Visível 39 56%
Invisível 31 44%

Alguns pesquisadores acreditam que ao focar a deficiência, ou a diferen-
ça corporal, da atleta os jornais estariam negando sua identidade. Discorda-
mos dessa ideia. Howe (2012), por exemplo, acredita que enquanto o corpo 
for o foco do esporte, os atletas com deficiência continuarão a ser vistos 
como menos que capazes. Contudo, a deficiência é parte da identidade so-
cial da atleta paralímpica, como a teoria da identidade social sugere, temos 
múltiplas identidades sociais que juntas definem quem somos, portanto, ig-
norar a deficiência é ignorar parte de quem são as atletas. Hall (1997) afirma 
que o esporte é uma das áreas em que parece natural enfatizar o corpo, que 
é o instrumento através do qual o atleta desempenha suas habilidades e re-
presenta a beleza atlética. 

Buysse e Borcherding (2010),  analisaram 12 jornais impressos de cinco 
países durante os Jogos Paralímpicos de Pequim 2008 e chegaram à con-
clusão de que a deficiência do atleta era invisível em 61% dos casos. Bertling 
(2012) encontra resultados semelhantes na impressa alemã, ou seja, a maio-
ria das fotografias tendia a esconder a deficiência do atleta através de técni-
cas de sombras ou artifícios similares. 

Ao analisar a cobertura fotográfica de atletas mulheres nos Jogos Para-
límpicos de 2012 pela Globo.com, Figueiredo (2014) também identificou que 
em 58,1% das fotografias a deficiência estava invisível. Já Pappous, Marcellini 
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e Léséleuc (2011) avaliaram a cobertura fotográfica de Sydney/2000 a Pe-
quim/2008 em cinco jornais europeus e seus dados apontam que em Sydney 
a maioria das fotografias publicadas (82%) deixava pelo menos uma evidên-
cia de que o personagem retratado possuía deficiência, em Pequim esse nú-
mero caiu para 42%. Nossos dados não corroboram esses estudos, uma vez 
que na maioria das fotografias a deficiência era visível e identificável (56%).

Os corpos apresentados nesse período não costumam ilustrar jornais 
diários, nem possuem visibilidade na mídia, que exige corpos perfeitos, a 
maioria das pesquisas realizadas no âmbito do esporte paralímpico ratifi-
cam essa ideia, o que tornou difícil para nós encontrar explicações específi-
cas para o fato de em nossa amostra o corpo da atleta paralímpica ter sido 
apresentado de forma a expor sua deficiência. Podemos, no entanto, traba-
lhar com algumas hipóteses.

Primeiro, a visibilidade da deficiência pode dar mais legitimidade no 
processo de construção da imagem da atleta paralímpica, uma vez que no 
corpo se insere a história, tanto do indivíduo quanto do grupo ao qual per-
tence. E quanto mais identificado com o grupo mais diferenciado ele estaria 
dos outros e maior será a percepção de diferença entre “eu” e “outro”. A 
segunda hipótese pode estar relacionada à evolução das relações sociais. 
O desenvolvimento do Critical Disability Studies, acrescido de mais informa-
ções sobre a deficiência, além de ideias e valores de inclusão podem levar a 
sociedade a ver a pessoa com deficiência de forma menos preconceituosa, 
e essa visão ser refletida nos enquadramentos fotográficos apresentando o 
corpo deficiente. E a terceira, pode relacionar-se a outra categoria de análi-
se: o tipo de deficiência visível nas fotografias (Tabela 4).

Segundo Marcellini (2012) quando o corpo do atleta é equipado ou até 
inserido em uma máquina, ou em aparatos tecnológicos, maior a chance 
dele se tornar visível constituindo a imagem de corpo controlado, eficiente, 
ativo e tecnológico. O corpo representado é híbrido, penetrado pela tecno-
logia e borrando as fronteiras. “Recortado, maquínico e com deficiência, 
mas tecnológico, biológico e potencializado: um corpo de significados e for-
mas plurais que, interpelado por práticas discursivas, transita pelas frontei-
ras de seus limites” (NOVAES, 2006, p. 52-53). 

A maior exposição desses corpos pode ser comprovada pela variável 
“tipo de deficiência” que aponta que das deficiências visíveis nas fotografias 
a maioria eram deficiências visuais, seguidas por cadeirantes e amputações.
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Tabela 04: Tipos de deficiência

Frequência Porcentagem
Cadeirante 15 38%
Amputação 08 21%
Deficiência Visual 16 41%

Vários outros pesquisadores também têm reportado que os atletas 
mais frequentemente enfocados são aqueles com deficiência física, e o 
grupo mais representado são os atletas do sexo masculino e cadeirantes 
(SCHANTZ; GILBERT, 2001; HARDIN; HARDIN, 2003; THOMAS; SMITH, 2003; 
BUYSSE; BORCHEDING, 2010). Hardin e Hardin (2003) chamam isso de hie-
rarquia da deficiência construída pela mídia, onde os homens cadeirantes 
estão no topo porque eles são o mais próximo do competidor ideal entre 
os atletas com deficiência. DePauw (1997), contudo, argumenta que isso se 
dá porque a cadeira de rodas pode ser vista como substituta dos membros 
inferiores, enquanto a parte superior do corpo do atleta oferece um físico 
“aceitável” e “aparentemente normal”. 

O estudo de Raab e Janda (2012) sobre a cobertura dos Jogos Paralímpi-
cos de Pequim/2008 pela televisão pública alemã, aponta que os cadeirantes 
foram representados em 18% do material, seguido por amputados, e atletas 
com deficiência visual. Lee (2013) aponta o mesmo caminho da cobertura 
dos Jogos de Londres por impressos de cinco países – 40,1% das fotogra-
fias representam cadeirantes e 38,3% amputados. O que percebemos dessas 
pesquisas, juntamente com os nossos resultados, é que a ordem se altera, 
entretanto os atletas com as deficiências mais apresentadas são cadeiran-
tes, amputados e visuais. 

O corpo com deficiência geralmente é apresentado em momento de 
competição, correspondendo ao típico exemplo das clássicas imagens es-
portivas, exibindo alegria, ou sofrimento (MARCELLINI, 2012). Ou seja, a de-
ficiência seria apresentada dentro do contexto esportivo em momentos de 
pódio, celebração ou tristeza pela derrota. O corpo comunica, contando a 
história do atleta através da gramática de movimentos. Esse corpo diferente 
pode chocar e angustiar as pessoas sem deficiência, uma vez que se afasta 
da ideia de corpo belo e atlético, despertando atitudes de rejeição e repulsa. 
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Tabela 05: Composição da fotografia

Frequência Porcentagem
Uniforme com ação 43 61%
Uniforme sem ação 10 14%
Sem uniforme sem ação 02 3%
Sem uniforme com ação 01 1%
Pose 09 13%
Não identificável 05 7%

Pelos resultados identificados na Tabela 5 percebemos que nas fotogra-
fias a atleta paralímpica aparece em maior quantidade com o uniforme da 
seleção e em momentos de competição (Uniforme com ação) em 61% das 
fotos, um número alto principalmente se comparado a quantidade de vezes 
que as atletas aparecem com o uniforme da seleção fora dos momentos de 
competição (uniforme sem ação – 14%), correspondente à segunda catego-
ria com maior número de fotografias. Chang e Crossman (2009) chegam a 
resultados semelhantes acerca da cobertura da Paralimpíada de 2004 no-
tando que maior parte dos atletas (76,5%) era fotografado em momentos 
de ação. Figueiredo (2017) também corrobora esses dados mostrando que 
na competição paralímpica de 2012 as mulheres foram mais frequentemente 
representadas em momento de competição redirecionando o foco da foto-
grafia para o desempenho atlético da mulher e desmistificando estereóti-
pos sexuais geralmente atribuídos ao gênero. 

O fato, conforme explicitado acima, de a maior parte das fotos mostra-
rem o corpo todo da atleta paralímpica (Plano Geral – Tabela 2) pode estar 
ligado à circunstância de que em sua maioria a composição da foto apresen-
ta a atleta em momentos de competição (uniforme com ação), pois o cor-
po com deficiência não estaria passivo para o olhar, os movimentos, nesse 
caso, podem desviar a atenção para a competição (FIGUEIREDO, 2017). Essa 
representação que tende a excluir o foco do corpo feminino tende a es-
tar relacionado aos estereótipos acerca da sexualidade do corpo da mulher 
com deficiência que costumeiramente são tratadas como seres assexuais 
por não possuírem um corpo dentro dos padrões estéticos socialmente es-
tabelecidos. 

A composição das fotografias nos encaminha para outro argumento que 
relaciona a representação das mulheres nas fotos com a abordagem dos 
temas das matérias publicadas. A partir disso, poderemos perceber como 
a mídia coordena a relação entre texto e imagem na estruturação de signifi-
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cados sociais. 

Figura 04: Composição Uniforme com ação

            

Fonte: Zero Hora, 09/09/2016, p. 41, ZH Paraolímpica

Figura 05: Composição Uniforme sem ação

Fonte: O Globo, 10/09/2016, p. 06, Rio 2016 - Paralimpíada

Tabela 06: Tema das matérias com foco nas mulheres

Frequência Porcentagem 
Atleta Paralímpico 10 24%
Jogos Paralímpicos 2 5%
Prática Esportiva 27 66%
Outros 2 5%

Diversos estudos (DUMITRESCU, 2006; HOLLAND, 2004; JONES et al, 
1999) apontam que as mulheres atletas são infantilizadas, geralmente re-
presentadas expressando emoções (tristeza, decepção, alegria, etc.), e 
também são sujeitas a uma forma de trivialização na qual os aspectos espor-
tivos como treinos e performances são relegados a segundo plano pela mí-
dia esportiva que foca em aspectos não esportivos como família, dia-a-dia, 
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histórias de vida.
Este ponto da análise apresenta controvérsias. Nosso estudo eviden-

ciou, ao contrário do que a literatura prega, que a maioria das matérias esta-
vam relacionadas à prática esportiva (66%), enquanto que os assuntos rela-
cionados à história de vida, e em consequência sobre a deficiência da atleta, 
apareceram em 24% do material analisado(Tabela 6).

Nossos dados apontam que em sua maioria a abordagem jornalística de 
matérias com foco nas atletas paralímpicas abordam a preparação, basti-
dores, resultados, performances ou comemoração da vitória dessas atletas 
com um total de 27 matérias (66%) indicando a Prática Esportiva como tema 
mais recorrente. Esse é um resultado que faz bastante sentido quando re-
lacionado com os dados acerca da composição das fotografias geralmente 
em momentos de competição (uniforme com ação) e fotografadas em Pla-
no Geral mostrando o corpo por inteiro. A segunda categoria com maior nú-
mero de matérias publicadas diz respeito ao Atleta Paralímpico como foco 
de 10 matérias (24%) abordando sua história de vida como tema central dos 
textos publicados. 

6 conclusão

Nossos resultados indicam diferença positiva no que diz respeito à re-
presentação da mulher, que aparece, na maioria das vezes, com o uniforme 
da seleção e em momento de competição, ou seja, sua performance não é 
trivializada. Duncan e Sayaovong (1990) observaram que as fotografias de 
mulheres atletas tendiam a retratar suas características físicas, como, cabe-
los, glúteos, seios, quadris, etc. Schantz e Gilbert (2001) e Lachal (2000) con-
cluíram que existe certa tendência na mídia a deserotizar o corpo da atleta 
com deficiência, o que também percebemos em nosso estudo. Apesar de o 
corpo da atleta estar à mostra, bem como sua deficiência, a tendência para a 
fotografia em momento competitivo redireciona o foco para o desempenho 
atlético. Visto que há um movimento contra a objetificação da mulher, não 
só no esporte mas também em outras áreas, e uma crítica severa aos en-
quadramentos imagéticos em partes do corpo feminino, levando em conta 
que a cobertura esportiva é, muitas vezes, feita por, e para, homens, pode-
ríamos concluir que a cobertura fotográfica das mulheres atletas com defi-
ciência é mais positiva, uma vez que seu corpo não é erotizado. No entanto 
acreditamos que o motivo dessa representação diferenciada é porque as 
mulheres com deficiência são tratadas como seres assexuais.
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A grande maioria das matérias analisadas focava o mundo esportivo 
(66%) com pouco espaço para se explorar situações familiares, alusões à 
vida amorosa, ou questões relacionadas à deficiência da atleta; além de ape-
nas 30% das fotos apresentar as atletas sem ação. Tais resultados mostram 
que essa cobertura não rompe com a estrutura esportiva “convencional”, 
mas sim aproxima-se dela, buscando legitimidade. Ou seja, as atletas com 
deficiência estão mais inseridas no ambiente competitivo, no que diz res-
peito a sua representação, mas ocupam um lugar diferente das atletas sem 
deficiência. 
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